DANÇA 

O Grupo Orgulho Caipira de Lagoinha surgiu por iniciativa de Amarildo Pereira Marcos, em 2001, quando foram apresentadas várias danças, dentre elas a Dança do Caranguejo, Folia de Reis, Folia do Divino, Dança do Sabão, etc.
A partir daí, alguns amigos, amantes da cultura, se reuniram e resolveram montar um Grupo com o objetivo maior de resgatar a cultura da terra.
O Grupo, formado basicamente por 20 componentes, apresenta, além das Danças e Folias acima citadas, a Roda de Jongo, Cantigas de Mutirão (conhecidas em nossa cidade por Brão) e também o Calango

O Grupo se apresenta em quase todas as festas populares que acontecem na cidade de Lagoinha e região.


Dança do Caranguejo


É uma dança típica da nossa região, geralmente dançada nos Pousos de Folia do Divino e em algumas festas populares .Dançada em par, forma-se uma roda com a dama sempre à frente do seu cavalheiro, girando no sentido do relógio. Canta-se o seguinte refrão:
Quando é mão, é mão, é mão (todos acompanham batendo as mãos)
Quando é pé, é pé, é pé (todos acompanham batendo o pé)
No baião da mariquinha, caranguejo peixe é. (dança uma volta com a dama e deixa ela para trás)
Entre um refrão e outro cantam-se versos improvisados.


Dança do Sabão


Formam-se duas filas paralelas como se fosse para dançar quadrilha e canta-se um verso para começar. :
Sabão pra ser bom, minha sinhá, tem que ser feito do gambá (bis)
Oi aproveite que o sabão vai começar, que o sabão vai começar. (acompanha-se com palmas)
Aí, aí, mexe o tacho de sabão. Aí, aí mexe o tacho de sabão. (faz-se gestos como se estivesse mexendo um tacho)


Passa de lado e não me esbarre no tição que leva a breca o meu sabão. ( passa de lado do outro mas sem se esbarrar).


O JONGO DE LAGOINHA


O Grupo Orgulho Caipira de Lagoinha vem buscando, há algum tempo, resgatar essa tradição.
Os pontos (versos) adotados pelo Grupo são:

Ponto de Abertura: para iniciar a roda de Jongo, saudar os festeiros etc.
Ponto de Visaria: para se divertir, alegrar os demais etc.
Note-se que foi deixado de lado o Ponto de Gurumenta, que era usado como uma disputa, um desafio para saber quem sabe mais e quase sempre acabava em brigas.
E também o Ponto de Encante, que guarda relação com feitiçaria.
A roda de Jongo é dançada no acompanhamento de dois tambores: o tambor grave chamado de tambú, e o tambor agudo chamado de candongueiro; alguns participantes acompanham com um tipo de chocalho chamado de inguaiá e os demais acompanham dançando ao ritmo dos tambores.
Os versos são improvisados, porém, como manda a tradição, muitas vezes de forma um tanto velada, expressam um elogio, uma brincadeira, uma saudação etc.
Quando um jongueiro canta um ponto (verso), os demais repetem a última frase. Se outro jongueiro quiser cantar outro ponto, deverá interromper seu companheiro colocando a mão no couro de um dos dois tambores e gritar a palavra “cachoeira”. Nessa hora os tambores se calam, e o ponto cantado e a dança param, para que seja cantado um novo ponto e assim por diante. 

CATIRA

A CATIRA é uma dança que há trinta anos não era apresentada. Era uma dança muito comum nos Pousos de Folias e em algumas festas tradicionais de nossa cidade.
Homens e mulheres, enfileirados, frente a frente, dançam ao som das violas batendo alternadamente os pé e as mãos em evoluções variadas. A dança termina com o RECORTADO: as fileiras trocam de lugar, fazem meia-volta e retornam ao início, repetindo as batidas de pés, mãos, pulos e voltas, que os melhores dançarinos executam sobre si mesmos. É de origem ameríndia.


MOÇAMBIQUE

Dança de origem africana usada para abrilhantar festas religiosas, tendo como Bandeira São Benedito. São usados os seguintes instrumentos musicais e apetrechos : Sanfona, Violão, Caixas de Repique, Bumbo e Apito (usado pelo Mestre), Bastão de Guatambu, Paiá (chocalhos ou guizos amarrados à perna), Casquete (gorro ) e Par de Fitas coloridas. Dança-se em duas fileiras, frente à frente, cantando e batendo os bastões alternadamente, de acordo com a música que é puxada e inventada, na hora, pelo Mestre.

FOLIA DE REIS


Dentro deste trabalho de resgate, o mais recente é a FOLIA DE REIS. Ela é composta por sete (7) pessoas que tradicionalmente visitam, no período noturno, os Presépios montados nas residências, levando a fé e a devoção ao Menino Jesus.
Fonte : http://www.orgulhocaipira.blogspot.com/

